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Finalmente, vale reiterar que o objetivo máximo da FFLCH, em todos 
os seus campos de atuação, é o incremento e desenvolvimento da produção 

exercício da cidadania daqueles que buscam seus cursos.
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(VI Ciclo Avaliativo)

-
-

O relatório anterior levantou as principais atividades desenvolvidas no 
-
-
-

-se a COVID-19, a integração de estudantes em situação de vulnerabilidade, 

No que diz respeito à pandemia, tomaram-se medidas para minimizar 
o risco de evasão e levaram-se adiante estratégias para garantir o acesso on-

internet. Quanto ao tratamento das questões trazidas pelos estudantes com 

estudantes são desenvolvidas pelo Centro Interdepartamental de Línguas e 

até o de pós-doutoramento. Também a internacionalização realizou avanços, 

-

destaque-se o papel desempenhado pela Biblioteca Florestan Fernandes, o 

recebendo encaminhamento, como a criação da “Comissão de Inclusão e 

80

-

dce 
de cada uma das metas acima elencadas, já que sem o suporte das ativi-

Para o desenvolvimento dos objetivos e metas apontados na vertente 
Ensino de Graduação, a Unidade buscará meios junto às instâncias da USP 
para o aumento de recursos como bolsas e auxílios aos estudantes, de modo 

demandas oriundas da vertente Inclusão e Pertencimento, que se ligam às do 
-

te, um amplo espectro de oportunidades que devem se ampliar ainda mais a 
partir da proposta de maior integração entre os cursos apresentada no item 
sobre os Eixos Integrativos. 

a necessidade de construção de uma estratégia 
para diagnosticar e acompanhar o número de ingressantes e de interessados 

-
-

dos por meio do debate coletivo de todos os atores envolvidos. 

O Planejamento Estratégico buscará, portanto, aprimorar as ações 

linguagem, pensamento, inserção social e política, historicidade, condição 
-

logam com proveito. Dedicam-se ao acolhimento das diversidades socioe-

-
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A construção e viabilização de um planejamento estratégico para a Fa-
é 

além da mera apresentação de um conjunto de metas, objetivos e indicado-
res a serem desenvolvidos e atingidos ao longo dos cinco anos do ciclo ava-
liativo 2023-2027. Lidar de modo equilibrado e completo com as proporções 

-

-
mentos, em uma comunidade com aproximadamente 10 mil estudantes, 400 

dela, as atividades de Ensino, Pesquisa e Inovação, Internacionalização, In-

-
na. Nesse sentido, cada um dos itens desdobrados e apresentados acima ad-

 

-
tado em virtude de sua grande dimentsão, consiste na ampliação e aprimo-

-
tegrado e colaborativo em um espaço agradável e acolhedor. 

6

-

-
centes. Desde o ano passado, essa situação vem sendo minorada, com 

entre os cursos. Essa é uma via para a promoção da interdisciplinaridade, 

-

-

comportam mais o número de estudantes que ela atende (15% de toda 
a USP). 

Humanidades, cujo objeto de estudo é o ser humano e sua complexida-

Por isso, a FFLCH periodicamente repensa seu papel na Universidade, o 

cidadãos para a vida em uma sociedade democrática e para o exercício da 

Faz parte de seus objetivos pedagógicos associar ensino e pesquisa, 
ancorando-se no regime de dedicação integral, olhando para ambos os ve-
tores de maneira articulada e reexaminando criticamente seus critérios de 
objetividade.
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-
-

dição 
que dialogam com proveito. Dedicam-se ao acolhimento das diversidades 

reivindicações legíti-

-
cia. A pandemia tornou necessário pensar sobre novas estratégias didáticas 
e de pesquisa.

-

-
sar disso, a FFLCH permanece comprometida com sua missão e valores, 

distintos saberes sejam postos em diálogo crítico e produtivo. Busca-se uma 

valorização da diversi-
-

dos de investigação e da constante reavaliação dos resultados de pesquisa, 
-

mento.

-

espera especial apoio da Universidade, em termos do reconhecimento de 
sua diversidade, complexidade e papel social. Almeja que a Universidade 

sociedade.
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-

-
mentos. A Faculdade reconhece que dentro do regime de dedicação integral 
a distribuição de cada tipo de atividade docente eventualmente variará entre 
as áreas que compõem -

a expectativa é o incremento das responsabilidades administrativas necessá-
-

serem desenvolvidas por eles.

  

 

-

Paula Torres Megiani.

-

8

1.1. Ampliar o número de estudantes com bolsas relacionadas às atividades 

1.2. Fortalecer o Programa de Acolhimento aos Estudantes Cotistas (PAE-
CO), dando-lhe condições de reunir, sistematizar e dar visibilidade às deman-

-

-

-
litando acompanhamentos mais individualizados.

2.1. Dar continuidade aos processos de mudanças curriculares, com vistas 

estudantes da unidade.

2.2. Fortalecer a articulação dos cursos por meio dos processos de curricula-

-

2.4. Fomentar a criação de laboratórios interdisciplinares de ensino de gra-
duação.
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-

Com o intuito de cumprirmos cada uma das metas estabelecidas no 

-

para que 
um banco de dado público e aberto a partir do qual sejam produzidas pesqui-
sas e análises com o intuito de compreender as mudanças relacionadas ao 

c) Demandar, das autoridades competentes da unidade, recursos para am-

estudantes de baixa renda e do período noturno, privilegiando engajamentos 

d) Realizar seminários e encontros sobre mudanças curriculares e sua rela-

atualização dos Projetos Políticos 

e) Garantir mais espaços compartilhados de estudos aos estudantes, do-

Fortalecer a Comissão de Graduação enquanto instância de integração 
dos debates inter- -
tos de articulação de disciplinas, cursos e habilitações. 

g) Criar espaços de avaliação sobre a implementação da curricularização 
da extensão, com a participação de estudantes, docentes e técnicos da uni-
dade, estabelecendo diálogo com sujeitos externos à unidade, visando aper-

h) Incentivar a elaboração de projetos de ensino interdisciplinares, como 
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Adverte-se ainda que “cada Departamento deve considerar o ônus que 
o exercício de algumas atividades de gestão – como, por exemplo, coorde-

-
-

-
dos pela Congregação e já testados na Faculdade. Entretanto, assim como 
nas propostas para a Graduação e a Pós-Graduação presentes neste Projeto 

subsídios que estimulem estudos e discussões que levem nos próximos cinco 
anos ao desenvolvimento de métodos de avaliação cada vez mais precisos, 
úteis e justos, partindo da hipótese de que a elaboração, o aprimoramento 

debate. 

-

espera-se ser possível estabelecer um núcleo de valores consensuado, algo, 
portanto, próximo de um ethos comum.

A Faculdade optou em manter o instrumental utilizado em 2011 e 2012, 
-

portantes, haja vista que todas as avaliações realizadas pelos cursos, com 

sua maioria, bem como aprovadas pelas instâncias superiores da Universi-
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-

-
dade em pesquisa, pós-doutorado no exterior, auxílio para pesquisa no ex-

ter para alcançar o último nível da carreira docente. O texto esclarece que se 

-

e no exercício de atividades de extensão. A lista de atividades se assemelha 
àquelas expostas acima, mas, em relação à publicação de pesquisa, há a es-

g) textos literários e produção de outros meios de construção e socialização 
do conhecimento.

10

-

-

a) 
 segundo os dados de 2023, na FFLCH, temos 

um docente para cada 22 estudantes. Este número é maior do que a média 
-

cado em outras universidades internacionais, como Harvard (1 para 7) e Ox-

de escolarização do corpo discente da unidade, sem, contudo, sobrecarregar 

universidade a reposição automática dos aposentados e ampliação de do-
centes na unidade para que possamos atingir uma proporção mais adequada 
entre o número de docentes e estudantes. 

b) 
 Ainda que os cursos de nossa Unidade não tenham taxas 

de evasão elevadas, se comparadas com a média da USP, consideramos 

c)  os 

-
tal a construção de estratégias de divulgação dos cursos da unidade, com 
ampliação do diálogo com estudantes de escolas públicas e privadas, cur-
sinhos vestibulares e maior inserção nas redes sociais. Nesse trabalho de 
divulgação, os projetos de curricularização da extensão podem cumprir uma 

à -
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tos produzidos na unidade e seus 

d)
-

culação entre docentes e discentes. Entre essas iniciativas se encontram os 

-
levante delas o desenvolvido no âmbito da disciplina de Prática de Leitura e 

-
ve, a partir da consolidação dos laboratórios multimeios interdisciplinares.

-
mos avançar nas melhorias dos indicadores de graduação na nossa unidade 

dos estudantes da unidade, especialmente aqueles em situação de maior 
vulnerabilidade social e matriculados no período noturno. Isso implica adotar 

-

-
-

consiste em promover uma integração 
-
-

turas compartilhadas, como laboratórios e salas de multimeio, pode-se criar 
um ambiente mais colaborativo e interdisciplinar. Essa integração propiciará 

inovadoras no ensino e na pesquisa.

74

Atividades a serem avaliadas Regular Bom Muito bom Excelente

Participação em cursos de 
extensão na FFLCH

Palestras e participação em cur-

Outras julgadas relevantes
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Atividades a serem avaliadas Regular Bom Muito bom Excelente

Atuação na Graduação (regulari-
dade, carga horária, número de 
alunos, disciplinas ministradas)

Orientação de alunos de iniciação 

estudo (concluídas e em anda-
mento)

Outras julgadas relevantes

12

A criação da FFLCH remonta à 

-

universidade, a USP, que viria a se tornar uma das pioneiras no Brasil e 
com ampla projeção no contexto internacional. Desde o início de sua ins-
titucionalização, a Faculdade preza pela indissociabilidade entre pesquisa, 

da unidade se organizam. Outro aspecto importante a ser ressaltado, e que 
-

culação entre bacharelado e licenciatura como ponto de partida para a orga-

uma entrada única e duas saídas. No decorrer da graduação, os conteúdos 

coloquem a comunidade da FFLCH no debate sobre inovação didático-pe-
dagógica, incluindo também aquelas mediadas pelas novas tecnologias de 

-
riculares que possibilitem maior articulação e integração entre os cursos. 
Ao mesmo tempo, considerando o ingresso de estudantes de baixa renda, 

na biblioteca e nos espaços Pró–aluno, disponibilizando mais impressões 

-
dantes da FFLCH, os dados disponibilizados pela PRG em visita à Unidade, 

estudantes oriundos de escolas públicas e autodeclarados pretos, pardos e 

adoção das cotas sociais e raciais na Universidade, como parte do compro-

de São Paulo. Esta diversidade, por sua vez, tem contribuído para avançar-
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com vistas a incorporar, nas grades curriculares, visões plurais acerca dos 

esta diversidade potencializa a pluralidade de abordagens e concepções de 

-
pectos) e apontadas nos dados apresentados pelo relatório da PRG que 
impactam as condições de escolarização no ensino superior, em especial, 

destacam-se a disparidade entre as condições de escolarização entre os 
estudantes do noturno e dos demais períodos, a conciliação entre estudos 

-

da PRG e da Comissão de Graduação, apresentada por meio de relatórios 

esta meta proposta no PA (2018-2022). 

3.2.1 

A Faculdade congrega atualmente 23 programas de pós-graduação, 

-

no exterior. A disparidade na quantidade de programas por área de conhe-
modos como esses estudos historicamente 

se consolidaram na instituição. Enquanto
maior parte 

identidade geolinguística dos seus objetos de conhecimento.

Na avaliação Capes 2017-2020, 43% dos programas receberam nota 
6 e 7, 39% nota 5 e 18% nota 4, o que mostra um aumento generalizado 

(PROEX), de 7 para 10.

72

Comissão Central de Avaliação. Recuperamos aqui essas deliberações da 

executou. Ao apresentarmos aqui uma versão revista e atualizada das pro-
-

tos elaborados pelos próprios departamentos, buscando privilegiar sempre a 
avaliação qualitativa do trabalho docente. As indicações a serem levadas em 

-

Com conceitos atribuídos a cada um dos cinco itens de avaliação, 
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-

em projetos editoriais e midiáticos, como a organização de coleções ou a 
-

depoimentos prestados para meios de comunicação.

5. A participação na gestão da Universidade e o engajamento institucional 
poderão ser demonstrados através do exercício de atividades administrativas 

-
-direção), trabalho que deve aumentar com a progressão na carreira, junto à 

-
cos com impacto nacional e internacional.

ou alternativamente, de um conjunto dessas atividades, ao mesmo tempo 
em que se reconhece a possibilidade do desvio, isto é, da mudança de rota 
no meio do percurso, motivando a revisão de objetivos durante o período e a 

-
quisa –, uma vez que a construção progressiva de uma narrativa a respeito 

Em 2012, tendo em vista a progressão horizontal de nível na carreira 
docente, a Congregação da Faculdade aprovou documento elencando cri-

elementos obedeceram, por sua vez, àquilo que havia sido decidido em pré-
via reunião extraordinária da Congregação, no dia 15 de setembro de 2011, 
adequando alguns aspectos de acordo com as orientações recebidas da 

14

-
-
-

-

• 
pela divulgação nas redes sociais,

• Implementar cursos preparatórios para os processos seletivos (tanto de 

• Discussão sobre a implementação de critérios socioeconômicos para atri-
buição de bolsas.

Objetivo 3
.

• Participação ativa em
em comi para a discussão de uma política de bolsas ade-
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• Estabelecer programas próprios para acolhimento e acompanhamento da 
saúde mental dos estudantes em parceria com a CIP (Comissão de Inclusão 
e Pertencimento)

• 
os estudantes

• Estímulo aos estudantes a participar em projetos de cursos de extensão e 
em eventos integrativos, abertos para a comunidade.

-

• Fazer ampla discussão no âmbito da CPG, com presença dos repre-
sentantes discentes, egressos e representantes da sociedade, sobre ra-
zões e possíveis soluções para o aumento da evasão e da diminuição da 
demanda.

-

 

• Promover discussão interna sobre ações possíveis de reorganização para 
aumento da interdisciplinaridade

• Auxiliar projetos de reestruturação (de linhas, áreas, ou programas) para 
promover a integração.

• Auxiliar na reorganização de Programas em andamento, prevendo neces-

70

-

-
duação, Pós-Graduação, Pesquisa, Cultura e Extensão, Cooperação Interna-
cional – e lembrando-se sempre do interesse da Faculdade em promover a 

-
-

1. Como atividades na Graduação, o ensino e a criação e elaboração de no-

-

a promoção de atividades interdisciplinares, como a organização e participa-

2. Como atividades na Pós-Graduação, o ensino e a criação e elaboração 
-
-

concursos.

-

-
-

-
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de aula os riscos da escolarização do ensino superior. Poderão, igualmente, 

Faculdade entende como desejável, integrando as áreas do conhecimento e 

-

também da capacidade de comparação e contraste.

-

ou um docente – não tenha espaço para uma ponderação, também ela ins-
pirada pelo espírito crítico, sobre a complexidade da questão da avaliação 

-
versas ordens (inclusive sobre a relação entre quantidade e qualidade, sobre 
o tempo necessário para a produção de conhecimento, sobre a utilidade com-

atenção ao risco de que a implementação mecânica de modos de avaliação 
importados de outras áreas gere resultados contrários aos esperados, che-

de mais valioso. Assim como na avaliação da Pós-Graduação nacional, em 
-

tribuição que podem dar ao campo está também no debate dos métodos e 

ser parte do processo de elaboração de metas e planos – e, ainda mais, da 
-

ser repensados caso se julgue que estão, por exemplo, agindo no sentido de 
-

dade da criação intelectual.

16

-

• 

3.2.2. -

• -
ção visual para averiguação de necessidades dos PPGs e possibilidades do 

• Criação de grupo de trabalho para desenvolvimento de template válido 

• Designação de estagiários para atualização integrada dos sites.

• Discutir anualmente na CPG renovação de diretrizes para adoção de po-

podem ser adotadas pelos diversos Programas de Pós-Graduação

• Com a ajuda de representantes discentes, propor cursos de Extensão 
(abertos à comunidade) que ajudem a preparar as provas de seleção de lín-
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.

• 

• Organização de reunião desses representantes com a CPG, com o obje-

• Organização de reunião com representantes de área da Capes com pro-

• Estabelecimento de estratégias para maior representatividade da Facul-

• Planejar, em parceria com a CIP, grupos de apoio regulares para comparti-

• Planejar grupos de acolhimento de ingressantes da USP, organizados 
com os representantes discentes da pós-graduação.

• 
orientadores, as demandas que podem levar à evasão ou a pedidos de pror-

• Promover debate interno nos programas e na CPG sobre possíveis solu-

 

• Promover um seminário com presença de representantes de outras uni-
versidades (do Brasil e do exterior), para avaliar modelos alternativos de divi-

68

Dada a natureza do trabalho realizado na área de Humanidades, a 
-

cação integral como regime a vincular seus docentes à instituição, caracterís-
tica que se mantém hoje e que distingue a unidade de outras da Universidade 
de São Paulo. Não há na Faculdade docentes dedicados apenas à pesquisa, 

-
missão do saber é inerente à própria pesquisa, não havendo possibilidade 

saídas por aposentadorias.) A apresentação de qualquer conhecimento já é, 

sobre o assunto e sobre o próprio exercício de exposição. Desse modo, a 
elaboração de um plano para uma aula, de uma estrutura para uma disciplina 

-
-

ção do conhecimento, com os alunos como possíveis coautores do processo 
criativo, e conceber a sala de aula como lugar de experimentação, debate 

motivos que há na Faculdade a tradição de ter na Graduação, desde seus 

tanto na Graduação quanto na Pós-Graduação.

Nessa linha, projetos de departamentos e docentes poderão encontrar 

e metas nele traçados delineando práticas pedagógicas que busquem esca-
par daquilo que este texto vem chamando de mentalidade escolar – aborda-
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QUADRO FUNCIONÁRIOS

70 67 81

193 172 242

39 42 50

302 281 372

18

• Apresentação de processos de reorganização internos e de outras Facul-
dades e de Programas interunidades.

-

•

• Promover o planejamento de disciplinas interdisciplinares a partir de pro-
blemas ligados a mais de um programa, como planejamento urbano, com-

• -
ós-Graduação.

3.2.3. -

• A criação de um grupo de trabalho para a elaboração de um 

Pós-Graduação vai possibilitar uma avaliação do impacto dessas iniciativas 
-

boradas. A ideia é tornar os projetos visuais mais amigáveis para o usuário 

reuniões periódicas de avaliação do trabalho já realizado e prospecção do 
trabalho para o próximo período. 

menos em parte, pela Pró-Reitoria de Pós-Graduação. Faremos um acom-
-

tímulo a pedidos de bolsa para a FAPESP, com diálogo constante com os 
representantes em comissões. Os indicadores de avaliação a serem utilizados 
serão as estatísticas básicas de distribuição de bolsas nos Programas de Pós-
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-Graduação com previsão de algum aumento nos índices do próximo perío-
, 

promover a comparação dos índices da FFLCH com os de outras unidades 
da USP que tenham um porte similar à nossa Unidade. Esses dados devem 
ser obtidos duas vezes a cada ano nos períodos de início das atividades aca-

às pessoas que participam de órgãos de decisão. Precisamos, também, de 
indicadores atualizados de estudantes que são assistidos pela Pró-Reitoria de 
Inclusão e Pertencimento. Essas atualizações devem ocorrer anualmente.

-

• A CPG deve manter um grupo de trabalho para promover a discussão e 
ações de integração. O grupo deve periodicamente apresentar um resumo 
de discussões e alternativas estudadas para que se possa proceder a uma 
avaliação das mesmas.

• Acompanhamento da criação tanto de disciplinas ligadas à CPG, quanto 
de disciplinas entre Programas de Pós- -

3.2.4. 

•  A Graduação e a Pós-graduação na USP 

-
bém (ver quadro 1), uma redução considerável das bolsas de pós-graduação, 

a Universidade é desenvolver estratégias para que esses estudantes possam 
necessário implementar um trabalho de 

de inclusão da Faculdade para estudantes cotistas da graduação, como o 
Programa de Acolhimento aos Estudantes Cotistas (PAECO).

66

QUADRO DOCENTE ATUAL DA
FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS1

DEPARTAMENTO DOUTORES  ASSOCIADOS TITULARES - TEMPO-
RÁRIOS

ANTROPOLOGIA 08 07 02 17 0 22

08 09 05 22 02 25

FILOSOFIA 06 19 08 33 0 52

GEOGRAFIA 19 11 08 38 01 55

HISTÓRIA 22 18 11 51 0 65

LETRAS CLÁSSI-
CAS E VERNA-
CULAS

47 27 14 88 05 125

LETRAS MODER-
NAS

35 09 10 54 05 80

LETRAS ORIEN-

TAIS

21 09 02 32 01 60

09 06 05 20 01 25

SOCIOLOGIA 14 06 05 25 01 33

TEORIA LITERÁRIA 
E LITERATURA 
COMPARADA

13 01 04 18 0 24

202 122 74 16 566

- -

19 17 22

21 22 25

34 33 52

44 38 55

51 51 65

108 88 125

54 54 80

35 32 60

21 20 25

27 25 33

- 18 18 24

432 566
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PARA A REPOSIÇÃO DE FUNCIONÁRIOS

-

concursos em andamento e os próximos a serem liberados, com isto, 
vem realizando pelo menos 02 concursos por semana.

2. Buscar junto a Administração Central a integração dos Sistemas Corpora-

3. Reorganização do Organograma, no sentido de atender as necessidades 

-
cias. 

4. Dada a necessidade urgente de atender a demanda dos programas de 
Pós-Graduação, a Unidade tem 23 programas ativos, para tanto é neces-
sário realizar ampla discussão sobre a possibilidade sobre procedimentos 

5. O desenvolvimento de novas áreas de conhecimento, a ampliação de 

-
-

serviços de Pós-Graduação e das salas pró-Aluno.
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• Os 14 programas da área de Letras apresentam uma di-
versidade e um alto grau de especialização, incomuns em outras universida-
des no Brasil. Alguns programas de Letras estrangeiras, como Língua e cultu-
ra japonesa e Língua e literatura alemã, por exemplo, são únicos na América 

• A construção do programa LETRA (que 

-
nistrativos (diminuição de processos seletivos, editais de bolsas, site etc) e 
o aumento da nota Capes (programas nota 5, 4 e 3 tornaram-se um único 
programa nota 6) (ver quadro 3). Porém, também houve um lado negativo, 

atendia outros quatro programas de pós-graduação) e o acúmulo de trabalho 
da coordenação. Assim, é muito importante prestar apoio administrativo aos 

reestruturação dos programas de Literatura portuguesa e Estudos compara-

•  Para lidar com o acúmulo de 

verbas de representação para coordenadores e a criação de verbas de repre-
sentação para vice-coordenadores. 
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3.2.5. 

Link para os anexos (quadros com número de matrículas e evasões, 

view?usp=sharing

Quadro 1

Mestrado Doutorado Mestrado Doutorado Mestrado Doutorado Mestrado Doutorado

2013 449 577 209 311 184 318 19 53

2014 476 560 199 340 150 306 10 53

2015 424 608 188 314 114 280 6 41

2016 395 590 195 306 93 226 7 39

2017 378 599 183 324 89 173 5 30

2018 418 613 192 360 68 168 8 32

428 651 172 319 66 172 8 24

2020 393 565 157 289 63 176 8 24

2021 405 556 152 249 70 185 56 44

2022 404 573 111 227 90 189 86 71

2023 447 597 95 195 102 179 88 73

2024 298 422 38 154 59 124 24 41

*Dados de bolsas de PG são inseridos pelos próprios discentes e podem não corresponder 
exatamente às porcentagens de bolsistas, porém é possível ter uma visão das mudanças de 
ano a ano.
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internacionalização.

-

para gestão de pessoas, combinadas com instrumentos apenas punitivos de 
controle, contribuíram para uma situação quase caótica de administração. 

servidores entre os anos de 2016 e 2022. 

Com a lacuna deixada pela Universidade, coube às Unidades aplicar 

e aprimoramentos técnicos. 

oportunidades, colaborou com Unidades parceiras no envio de servidores, 
laboratório PROLAN – 

A conjuntura apresentada no item anterior, no contexto da pandemia de 
Covid-19, levou a FFLCH a lançar, em 2021, uma campanha de saúde mental 

-
cialistas e materiais de apoio, possui um serviço de encaminhamento essen-
cial para pessoas em situação de vulnerabilidade. A medida trouxe acentuada 
melhora no desempenho de muitos colaboradores. 

-

-
de é ampliar o leque de cursos através da comissão de cursos instituída em 
maio/22.

de Cargos Docentes da FFLCH que se reúnem sistematicamente para a co-
leta de dados, e através da análise pode traçar um plano junto aos órgãos 
centrais para que sua recomposição seja estabelecida.
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-
zida e, para 2024, estão planejadas obras de melhoria.

-

principais avanços, destacam-se a substituição completa do telhado da Bi-
blioteca Florestan Fernandes, a manutenção e a troca das cabines primárias 

Administração, que incluirá um elevador e um hall de entrada.

-

Casa de Cultura Japonesa.

à retomada do planejamento da construção do prédio adicional da FFLCH 

necessidade de que essa construção seja iniciada.

-

No período compreendido pelo projeto anterior a Faculdade de Filoso-
tinha 432 docentes, destes 59 se aposenta-

A política de recomposição do quadro docente idealizada pela Reitoria 
com a GR109 e a GR363 vem possibilitando à Unidade recompor 94% de seu 
quando docente.

Diante do exposto, vale destacar que a recomposição se deve ao em-
-

balho hercúleo no sentido de realizar pelo menos 02 concursos por semana.

cargos de doutores 67 processos seletivos para dar um equilíbrio à 
possam realizar 
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Quadro 2

 

2013 412 310 1645 1769 72 4% 54 3%

2014 417 334 1623 1786 70 4% 57 3%

2015 374 313 1530 1779 64 4% 41 2%

2016 401 279 1448 1685 65 4% 45 3%

2017 368 370 1386 1719 53 4% 37 2%

2018 369 357 1367 1714 46 3% 38 2%

402 344 1356 1755 51 3% 39 2%

2020 392 286 1351 1647 44 3% 34 2%

2021 447 345 1535 1790 49 3% 33 2%

2022 358 242 1607 1822 59 3% 37 2%

2023 306 211 1606 1750 103 6% 48 3%

2024 286 199 1413 1574 28 14 3%*

*Projeção anual, a partir da multiplicação das evasões do primeiro trimestre por 4.
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Quadro 3

PROGRAMAS

13/16 17/20

Situação

 Antropologia Social – PROEX  6 6

 7 7

Estudos Comparados de Literaturas de Língua Portuguesa 

(M/D)

5 5

Estudos da Tradução (M/D) – Fusão com LETRA – PROEX  4 -

Estudos Judaicos e Árabes – Fusão com LETRA – PROEX  3/2 -

4 5

Filologia e Língua Portuguesa (M/D) 4 5

7 7

6 7

5 6

História Econômica (M/D) 3 4

História Social (M/D) – PROEX 6 7

Humanidades, Direitos e Outras legitimidades (M/D) 4 4

Letras Clássicas (M/D) 4 5
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alicerces no prédio da administração, cuja estrutura estava comprometida 
pelo desgaste natural.

para atualização da rede elétrica de grande parte das salas, pintura dos pré-
-

Para o próximo ano, incluídos no Plano Anual de Contratações, provi-
sionamos investimentos em ar-condicionado, ventiladores, carteiras universi-

melhor atender a comunidade da FFLCH. Entre as principais melhorias estão 

para a Comissão de Direitos Humanos, e a criação de uma sala dedicada ao 
Programa de Acolhimento ao Estudante Cotista.

-

-
va e consequentemente atrair novos talentos voltados à pesquisa.

-

uma parceria com a editora EDUSP, que em 2024 inicia a venda e divulgação 
de livros nos prédios da FFLCH. 

-
um sistema in-

dos trabalhos.

-
res e estudantes nos colegiados (CTA e Congregação), juntamente com a 
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das Nações Unidas, cujas diretivas nacionais e internacionais a Biblioteca 
Florestan Fernandes está alinhada. A Agenda 2030 é um plano de ação glo-

conjunto de 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e 169 me-
tas associadas, que visam erradicar a pobreza, proteger o planeta e garantir 
prosperidade para todos até o ano de 2030. As Universidades também são 
parte importante para chegarmos no cumprimento das Metas e neste sentido 
a FFLCH já vem desenvolvendo ações e pesquisa alinhadas em quase todos 

Estado de São Paulo, em dezembro de 2022, que tem por objetivo principal 

pesquisas realizadas pela Faculdade, nos seus diversos cursos, das ativida-

e a elaboração de um banco de dados pelo Escritório de Apoio ao projetos 
da Faculdade, no qual seja possível acompanhar ao longo dos anos do con-

Procurou-se no último período destacar o valor e o papel da liderança 

constituídos ao longo de muitos anos.
Para o próximo período, já que estamos encerrando o mandato da Dire-

ção, esperamos que nossos sucessores possam concluir e iniciar novos pro-

Durante o período contemplado pelo ciclo avaliativo, o investimento 
-

riores. 

-
tárias de conscientização e adaptação de equipamentos, otimizou os gastos 
com impressões.
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Letras Estrangeiras e Tradução (LETRA) (M/D) ) – PRO-
EX

5 6

Língua e Literatura Alemã (M/D) 4 4

Língua e Literatura Italiana (M/D) 4 5

Língua, Literatura e Cultura Japonesa (M) 4 4

Língua, Literatura e Cultura Russa – Incorporado ao 
LETRA

3/2 -  

Língua Espanhola, Literatura Espanhola e Hispano 
Americana (M/D)

4 5

4 4

Literatura Brasileira (M/D) – PROEX 5 6

Literatura Portuguesa (M/D) 4 4

Semiótica e Linguística Geral (M/D) – PROEX 6 6

Sociologia (M/D) – PROEX 6 6

Teoria Literária e Literatura Comparada (M/D) 5 5

A Comissão de Pesquisa e Inovação da FFLCH é responsável pelo ge-
-

sentativa do conteúdo e da relevância da pesquisa desenvolvida na grande 
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área das Humanidades. Frente à diversidade de pesquisas e à multiplicidade 

sua atuação privilegia a autonomia dos Departamentos e dos docentes, em 

dos trabalhos, aliados à qualidade das investigações, tornam a Universidade 

mundo.

1. Dar apoio à realização de projetos de pesquisa em todos os níveis, por 

2. Em articulação com os Departamentos, núcleos, centros e laboratórios, 

interdisciplinar.

-

3. Dar a conhecer à comunidade USP, a pesquisa desenvolvida na FFLCH, 
ressaltando suas particularidades e sua relevância no cenário contemporâ-
neo e integrando-a com aquelas produzidas em outras unidades e em áreas 
diversas do saber.

2027. 

-
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A gestão e a articulação institucional no último período da Faculdade 

nos vários segmentos da Unidade, levando particularmente em conta o atual 
-

Dado o tamanho da unidade, por si só já é trabalhoso administrar as 

término do isolamento social imposto pela pandemia de COVID, tivemos que 

à rotina. Para isto – na medida do possível – várias adequações (algumas 

curto espaço de tempo, tais como adequação de espaços ao distanciamento 

-
nários um ambiente de trabalho compatível com os protocolos de segurança 
estabelecidos pela Universidade.

buscasse soluções internas e externas no sentido de minimizar os problemas 

-
tos em andamento, bem como através do incentivo a novas iniciativas. Nesse 
sentido, o Escritório de Apoio ao Pesquisador – instituído nesta gestão – tor-

-
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pertencimento. 

quantidade de recursos analíticos e métricas relevantes para acompanhar o 
desempenho e a evolução de nossa Unidade.

-

1. -
-
-

2. -

3. -
-

poração do estudante ao mercado de trabalho.

4. -

estimulem o aumento de publicações em revistas indexadas, além de partici-
coordena-

ções de curso e Direção da Faculdade.

5.
administrativas, além das já existentes, que propiciem o aumento da diversi-

-

6. -
-
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-
gração das pesquisas.

as aulas.

-
tros canais de comunicação, com o objetivo de alcançar um público mais 
amplo.

de 2025. 

-

-

-
nidades em parcerias internas e externas à USP.

em Humanidades na FFLCH, com a participação de palestrantes renomados, 

-

7. Realizar homenagem aos docentes em seus centenários de nascimento e 

-

nascimento a partir de 2024.
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-
-

A partir das metas indicadas anteriormente, a CPqI planeja a realiza-

• Divulgar os programas de apoio à pesquisa da Comissão junto aos docen-
tes, pesquisadores e estudantes da FFLCH, por meio de canais de comunica-
ção como website, e-mail, eventos e redes sociais.

-
jetos de pesquisa à Comissão, com o objetivo de aumentar a qualidade das 
propostas e as chances de aprovação.

prioridades para a criação de novos programas de apoio.

viabilizar a criação de novos programas de apoio.

• Criar mecanismos de avaliação dos programas de apoio à pesquisa, com 

-
tinados à pesquisa, apresentando dados sobre a importância da pesquisa 
para a Faculdade e para a sociedade.

pesquisa na FFLCH.

-
cas de compra destinados à pesquisa, com o objetivo de garantir a transpa-

• Realizar um seminário sobre pesquisa interdisciplinar na FFLCH, com a 
participação de especialistas na área.

• Criar um grupo de trabalho para discutir e propor políticas para a promo-
ção da pesquisa interdisciplinar na FFLCH.

• Mapear os grupos de pesquisa da FFLCH que já desenvolvem pesquisas 
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ticas e recebeu 190 estudantes destas. Por outro lado, o intercâmbio com 

Latina, recebeu 19 estudantes e enviou 23. Apesar disso, universidades de 

rankings universitários, como é o caso das universidades da Cidade do Cabo 

Até aqui, como se disse acima, a CCInt tem-se ocupado das políticas 

nacionalização podem contribuir, igualmente, para o redimensionamento da 
-

CH. Além disso, podem contribuir, ao nível da Pós-graduação, a incentivar a 

4 proposta acima.

-

adotado uma abordagem abrangente na análise de seu desempenho, con-
siderando tanto indicadores quantitativos quanto qualitativos. Entre os prin-

acesso 
-

do diversos 
status dos estudantes de graduação e pós-graduação por curso e por se-
mestre (estudantes ativos, concluintes ou com matrícula trancada), total de 

por curso em graduação e pós-graduação, etc. Essa base de dados permite 
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ção dessas taxas para os estudantes da FFLCH, assim como já se negocia 
com universidades britânicas e norte-americanas.

Os cursos de humanidades, que estão reunidos na FFLCH, podem 
-
-

em particular, obedecem ao Programa ANDIFES (Associação Nacional dos 
Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior) de Mobilidade Aca-

estudante na FFLCH.

os currículos de Graduação e os programas de Pós-graduação da FFLCH e 
-

mas de pós-graduação relativas à carga horária e ao conteúdo programático 
das disciplinas (por exemplo, se existem, ou não, disciplinas obrigatórias) 
e relativas ao mecanismo de avaliação (por exemplo, se se adota, ou não, 

 Os dados da mobilidade estudantil de graduação são geridos pela 
CCInt. Os dados dos projetos internacionais de pesquisa de IC e de pós-
-doutorado não são geridos pela CCInt, senão pela CPq, mas os dados dos 

-
-graduação são coletados pelos Programas de Pós-graduação e, daí, envia-
dos à CAPES, não estando disponíveis em nenhum banco de dados da USP. 

levar a demanda desse acesso à PRPG, para que esta eventualmente enca-
minhe à CAPES solicitação de compartilhamento de dados.

-
senvolveu-se de modo mais amplo entre a FFLCH e universidades europeias 
e asiáticas. A FFLCH enviou 322 estudantes a universidades europeias e 

-
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núcleo de pesquisa interdisciplinar.

• Divulgar a chamada de projetos para o novo núcleo de pesquisa interdis-
ciplinar na FFLCH.

-
res no sistema de cadastramento de projetos da Comissão.

de pesquisa interdisciplinares.

• Divulgar o website da FFLCH para a comunidade USP por meio de diver-
sos canais de comunicação, como e-mail, redes sociais, eventos e materiais 
impressos.

-

• Estabelecer um cronograma para a realização de evento para apresentar 
a pesquisa da FFLCH à comunidade USP.

áreas de pesquisa que serão abrangidas e o público-alvo.

• Estabelecer um processo de seleção de textos para publicação no e-book, 
incluindo critérios de qualidade e originalidade.

• Divulgar a convocatória para a composição de e-book sobre a pesquisa à 
comunidade FFLCH, bem como seus resultados.

-

e outros canais de comunicação.

-
quisa, permitindo divulgação dos seus resultados.

quadros intelectuais, captação de recursos e inovação e impacto social.

unidade.

-
nidades.
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• Determinar as modalidades de homenagem, incentivando a participação 
da comunidade FFLCH e divulgando os resultados da atividade.

-

Para acompanhamento do desempenho da Pesquisa na FFLCH serão 

• número de pós-doutorandos 

• pós-doutorandos com bolsa CAPES, FAPESP, CNPq, dentre outras pos-
síveis

• apresentações no SIICUSP de discentes FFLCH

• apresentações no SIICUSP de discentes USP, exceto FFLCH

• apresentações no SIICUSP de discentes externos à USP

• apresentações premiadas no SIICUSP

• apresentações premiadas no SIICUSP internacional
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Os indicadores qualitativos aplicam-se às Metas 5 e 6. Cada uma rece-
berá pontuação que oscile entre 0 (zero) e 4 (quatro) pontos de acordo com 
o quadro exposto abaixo, sendo acompanhada de um comentário que teça 
uma avaliação qualitativa dos resultados alcançados. Uma vez que as metas 
a que se aplicam os indicadores qualitativos são duas, a avaliação qualitativa 
máxima das metas da CCInt corresponderá a 8 pontos.

percentual de cumprimento Pontuação

100% 4

75% 3

50% 2

25% 1

0 0

Algumas das metas propostas acima (1, 3, 4, 5, e 6) apresentam os 

 A bolsa de estudos é, em muitos casos, imprescindível para viabilizar 
a mobilidade estudantil. Como se disse, porém, a mobilidade estudantil de 

e de outras entidades. A mobilidade estudantil de graduação, porém, conta 
com bolsas de estudos distribuídas pela AUCANI entre as Unidades da USP, 

-

 Algumas u
-

versidades britânicas e norte-americanas. Será necessário negociar a isen-
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estudantes intercambistas da FFLCH, divulga cursos de línguas estrangeiras, 
alguns dos quais gratuitos, promovidos pelo Centro Interdepartamental de 

-
movido pela AUCANI.

-

intercâmbio de estudantes de graduação, projetos de pesquisa de docentes. 
Com o objetivo de ampliar essa visibilidade, a CCInt incluirá 
intercâmbio de pós-graduação, isto é, sobre mobilidade de estudantes e de 

de doutorado. Para tanto, a CCInt irá incumbir-se da gestão do duplo diploma 
de mestrado e de doutorado, que até agora tem sido atribuição da Comissão 
de Pós-graduação. 

Os indicadores quantitativos aplicam-se a algumas das metas propos-

 aumentar em 5% a média anual do número de estudantes da FFLCH 

de 2020 e 2021), isto é, aumentar de 
123 para 130 o número desses estudantes. 

 aumentar em 5% a média anual do número de estudantes intercam-
bistas estrangeiros recebidos nos cursos de graduação da FFLCH no último 

para 173 o número desses estudantes. 

-
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-

contidos no sistema Atena USP, com tratamentos e agregações para sua 
apresentação aqui.

-
 

 

2018 249 486

2019 319 546

2020 233 535

2021 412 631

2022 246 617

2018 31 37

2019 44 30

2020 31 37

2021 58 58

2022 38 38



31

 

2018 111 138

2019 180 139

2020 117 116

2021 141 271

2022 81 165

 

2018 63 11 65 1 140

2019 64 23 67 4 158

2020 112 12 1 0 125

2021 107 24 149 5 285

2022 130 16 34 2 182

** Bolsas FAPESP não são obrigatoriamente cadastradas no Atena USP

54

e estaduais) do Norte, -

5) Organizar política de dupla titulação entre a FFLCH e as instituições aca-

6) Estimular a colaboração da CCInt com as demais comissões para ampliar 

estratégias que tem empregado nos últimos anos, assim como empregará 
novas estratégias.

Com o intuito de incentivar o intercâmbio dos estudantes de gradua-
ção, a CCInt divulga 

-
nica do site da FFLCH e também em URL da rede social Instagram. Além dis-
so, a CCInt participa da Semana de Calouros de alguns cursos de graduação 
da FFLCH, em que apresenta aos estudantes ingressantes o programa de 

entidades e recorrendo ao Serviço de Comunicação Social da FFLCH para 

estudante intercambista estrangeiro, a CCInt desenvolve programa de aco-
lhimento, que consiste em apresentar o organograma da Unidade e também 

bilhete de transporte da USP e ajudar a encaminhar os documentos exigidos 
pela Polícia Federal. Além disso, coordena duas disciplinas de graduação 

-
dantes intercambistas estrangeiros.

intercâmbio estudantil internacional, tanto dos estudantes da FFLCH como 
dos estudantes das instituições parceiras estrangeiras. Trata-se da barreira 
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novos modelos de pesquisa. Atenção especial, porém, deve ser dada ao in-
tercâmbio do estudante de graduação. Pois este vai à instituição parceira cur-
sar disciplinas, ao passo que o estudante de pós-graduação pode ir àquela 
após ter concluído todas as disciplinas na instituição de origem. Além disso, 

-
ção, ao passo que a mobilidade estudantil de pós-graduação pode contar 

tem por objetivo desenvolver mecanismos de visibilidade das ações de coo-

-

FFLCH, em que se -
tes das instituições parceiras estrangeiras, e que é promovido pela Comissão 
de Cultura e Extensão Universitária. Com isso, a CCInt tem por objetivo es-

1) Aumentar o número de estudantes da FFLCH enviados para cursos de 

2) Aumentar o número de estudantes intercambistas estrangeiros recebidos 
nos cursos de graduação da FFLCH

-
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2018 120 375

2019 131 375

2020 107 388

2021 128 421

2022 106 405

2018 1 2

2019 6 5

2020 1 4

2021 3 1

2022 4 6

-

  

2018 102 18

2019 114 17

2020 81 26

2021 109 19

2022 88 18
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2018 65 55

2019 88 43

2020 92 15

2021 89 39

2022 91 15

 

2018 30 5 42 0 77

2019 27 4 53 1 85

2020 14 2 53 0 69

2021 10 4 62 2 78

2022 6 10 31 2 49

2018 17 17

2019 20 35

2020 3 23

2021 3 13

2022 6 16
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 Incentivar a participação da comunidade por meio de atividades 

  Realizar pelo menos cinco eventos culturais temáticos abertos à 
comunidade.

 Estabelecer um ambiente inclusivo que promova o senso de 
pertencimento para todos os envolvidos nesse projeto, independentemente 
de sua origem ou contexto de participação.

  Criar programas contínuos de apoio a estudantes de grupos mino-
ritários, observando sua participação e desempenho ao longo do período.

-
-

A Comissão de Cooperação Internacional (CCInt) da Faculdade de 

-
nacional da Unidade. Até aqui, tem voltado sua atenção às políticas de in-

mesmo tempo que terá por objetivo implementar políticas de nacionalização, 
o que condiz com a importância geopolítica da FFLCH. Para isso, a CCInt 

da minuta do acordo e, daí, assessorando discentes e docentes envolvidos 
na implementação das ações previstas na minuta e acompanhando os resul-
tados destas.

-
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-
-

-

-

-
sos aspectos da gestão universitária, incluindo Ensino, Pesquisa, Cultura e 
Extensão, inclusão e pertencimento, promoção da inovação e empreendedo-
rismo. Esses objetivos e metas delineados buscam atender às necessidades 

-
tucional como um todo.

Aprimorar abordagens pedagógicas com base na integração de 

 Desenvolver e implementar novos cursos interdisciplinares nos pró-

PLEA.

 Fomentar a pesquisa interdisciplinar na busca de promover a 
-

tos.
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2018 8 9

2019 5 15

2020 2 1

2021 1 2

2022 5 1

  

2018 14 3

2019 20 0

2020 3 0

2021 3 0

2022 5 1

 

2018 1 2 0 0 3

2019 0 0 0 0 0

2020 0 0 0 0 0

2021 0 0 0 0 0

2022 0 0 1 0 1
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2018 116 241

2019 63 165

2020 71 123

2021 83 144

2022 194 267

** Dados provisórios

 

2018 0 0

2019 0 0

2020 0 0

2021 0 0

2022 0 0

-
borador –, estimulando a participação de estudantes e docentes, bem como 
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a. -
vel de graduação e pós-graduação, incentivando a troca de conhecimento e 
perspectivas.

estudantes de graduação envolverem-se ativamente em projetos de pesqui-
sa relevantes para suas áreas de interesse (tais como as bolsas de IC, PUB, 
PEEG, dentre outros)

c. Estimular a participação dos estudantes de pós-graduação em ativida-

PLEA) 

Igualmente, a Faculdade tem buscado expandir oportunidades de par-
ticipação em iniciativas que relacionem as atividades de ensino, pesquisa e 

a. Integrar projetos de pesquisa e atividades de extensão com o currículo 

b. Desenvolver e apoiar projetos de extensão comunitária que abordem 
questões sociais e culturais em diálogo com as perspectivas dos saberes 

-

-
porcionando oportunidades de aprendizado para além da sala de aula.

Na busca de promover a inclusão e o pertencimento de todos os mem-
-

mentar políticas e práticas que garantam um ambiente inclusivo e acolhe-

Pertencimento (CIP) tem trabalhado para garantir a criação de instâncias de 
-

mico, bem como desenvolver estratégias para o combate ao preconceito, à 
discriminação e ao assédio promovendo palestras e incentivos diversos no 
que diz respeito à tolerância.
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-

desenvolvimento pleno das atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão, as-

universitária que essas atividades mobilizam. Nesse sentido, estabelecer ob-

como garantir a inclusão e o sentimento de pertencimento dos envolvidos 

vista, a Faculdade propõe-se estimular o diálogo entre campos disciplinares, 

do pertencimento, atendendo às necessidades dos membros da comunida-

-

disciplinares tradicionais, através da criação de programas e atividades in-
terdisciplinares e incentivo à participação em projetos de pesquisa que abor-
dem temas transversais, pois o estímulo à troca de ideias, ao debate e à 

habilidades estarão atuando conjuntamente com propostas e soluções origi-
, no mundo atual, muitos empregos e carreiras 

exigem habilidades multidisciplinares, além da capacidade de se trabalhar 
coletivamente e em equipes diversas. Assim, quanto à interdisciplinaridade, 
elencamos alguns objetivos e metas para alcançar esses propósitos nesse 
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-
tos gerais e locais. Por meio de sua participação junto aos órgãos centrais e 

-

visibilidade a trabalhos nas Humanidades. A atividade de pesquisa, quando 
concebida no âmbito mais amplo dos núcleos, centros e laboratórios, tem o 

do saber e de congregar pesquisadores movidos por interesses comuns, seja 

no plano institucional (entre departamentos, entre unidades e entre universi-
dades). Essas ações visam a contribuir sobremaneira para a interdisciplinari-

Dentre as atividades mais importantes da CPqI estão a organização do 

do Encontro de Pós-Doutorandos da USP, a organização de eventos nacio-
nais e internacionais relativos à pesquisa em Humanidades, a articulação 
entre instituições interessadas no desenvolvimento de pesquisa relativa aos 

-
portantes ao conhecimento de docentes e de discentes e o reconhecimento 

-
mentação, tendo em vista restrição de recursos orçamentários, bem como de 
pessoal disponível para sua realização.

-
tos.

-

realização de levantamentos periódicos de avaliação, levando em conta da-
dos de participação por meio de canal de comunicação aberto com a comuni-
dade, monitoramento do uso de repositório, revisão periódica de indicadores 
e compartilhamento de resultados.

Será importante garantir que os critérios de qualidade sejam transpa-
-
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Propõe-se ainda que a análise dos dados se realize de maneira rigo-
rosa, valendo-se de métodos adequados, além de garantir que o uso dos 
resultados alcance o aprimoramento contínuo da pesquisa na FFLCH.

pesquisa, buscando a inovação.

A Comissão de Cultura e Extensão da FFLCH, em consonância com 

de 26 de julho de 2011), dedica-se a estabelecer um canal de interlocução 

e apoiar iniciativas voltadas para a integração entre o saber produzido nas 
-

-
mento e especialização), projetos de extensão e eventos. Uma vez que as 

áreas da Graduação, Pós-Graduação e Pesquisa, cujo âmbito de atuação é 

para iniciativas interdisciplinares e interdepartamentais, o lugar privilegiado 

ao também incorporar nossos estudantes para sua realização, complemen-
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nome e-mail

Prédio da Administração
Lima 

Prédio de História e 

Prédio das Letras

Biblioteca

Comissão de acessibilidade

nome e-mail

Prédio da Administração
Lima 

Prédio de História e 

Prédio das Letras

Biblioteca
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CDDH-FFLCH

nome e-mail

Dante Chiavareto Pezzin 

História

João Alessandro Frazão 

Santos 

Kamunjin Tanguele 

VOLUNTÁRIO
Oliveira 

nome e-mail

-

Eller 

Matias Barbosa 

História
Oliveira
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As metas para a Cultura e Extensão da Unidade nos próximos anos 

2. Fortalecer e aprimorar a participação da Faculdade nas atividades de 
apresentação da USP aos estudantes do ensino médio, tais como USP e as 

3. Promover uma maior integração desta Comissão com a Graduação, nú-
cleos, centros e laboratórios de pesquisa, incentivando ações conjuntas que 
estimulem os docentes tanto a aproximação aos projetos já existentes como 
a criação de novos projetos que associem pesquisa e graduação às ações de 
extensão. Tal meta ganha relevância e centralidade na medida em que está 

Cultura e Extensão deve auxiliar as demais comissões da Faculdade, em par-
ticular a de Graduação, assim como os docentes da nossa unidade, no pro-

atenção àquelas interdisciplinares, sejam individuais ou coletivas, da nossa e 
de outras unidades da Universidade de São Paulo. 

-

2. Fomentar a organização de eventos, tais como ciclos de palestras, que 

dos estudantes de Graduação da Universidade.
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-

1. Acompanhamento, a cada ano, do

3. Avaliação quantitativa e qualitativa dos cursos (por meio da análise dos 

5. Acompanhamento do número de horas de atividades extensionistas 

-
recidas, no que diz respeito seja ao público externo, seja aos estudantes 

-
ção da curricularização de atividades de Extensão. A Comissão de Cultura 

da FFLCH na implementação desse novo aspecto dos nossos currículos. 

Nesse sentido, a CCEx deve acompanhar e orientar o registro das atividades 
extensionistas de nossa Unidade de modo que se garanta a qualidade e a 

3)  Aponta-se a necessidade de abertura de um canal de diálogo com a Pró-
-

va torna-se ainda mais urgente na medida em que, em virtude da curriculari-
zação das atividades de extensão, o sistema APOLO deve estar em contato 
direto com o JÚPITER.
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Antropologia Renato Sztutman

Laura Moutinho

Sociologia

Letras Clássicas e 
Vernáculas

Letras Modernas

Letras Orientais

Linguística

Medeiros
Teoria Literária e 
Literatura Compa-
rada

nome e-mail
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XI – manter um registro das atividades de Inclusão e Pertencimento da FFL-

Inclusão e Pertencimento e pelo Regimento da FFLCH.

-
lham ou tenham algum engajamento com questões de inclusão, direitos hu-

diversidade. A comissão deve ser a mais diversa possível na sua composição 
em termos desses critérios de diversidade social.

-
bilidade da FFLCH passam a atuar como comissões assessoras da CIP – 
FFLCH.

Composição atual da Comissão de Inclusão e Pertencimento no anexo 
deste item. 

Nome e-mail

História
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 Concretizar o trabalho da Comissão de Inclusão e Pertencimento as-

um/a psicólogo/a. 

O trabalho da CIP, além de seguir as propostas da Pró-Reitoria de Inclusão 
-
-

-
reitos Humanos da FFLCH que já tem oito anos de atuação e que passará a 
ser uma comissão assessora da CIP-FFLCH. Em outras palavras, o papel da 

sintam , mas também ser  no sentido de ca-
-

sam 

 Promover debates que envolvam o corpo docente, o corpo discente 

que este seja verdadeiramente inclusivo e democrático. Esses eventos para 

-
mento, assédio na universidade, racismo, entre outros.

-

seja com a temática do letramento racial, seja com a temática da saúde men-

– ter um/a psicólogo/a que esteja diretamente vinculado/a à CIP e que possa 
-



41

mente com questões como adoecimento mental, suicídio, racismo, sensação 
de exclusão e de não-pertencimento.

 Formalizar o acordo de cooperação estabelecido em 2022 entre a 
-
-

assédio.

-
dade ou que a CIP tenha garantida a consultoria de uma pessoa que conheça 
questões jurídicas.

Contribuir para a construção de um ambiente saudável de trabalho e 

à inclusão e pertencimento, 

uma nova cultura na Universidade, humana, inclusiva e autenticamente de-
mocrática.

-

para a realização das metas,
,) essenciais para o 

bom andamento do trabalho de acolhimento, promoção de debates e comu-
nicação entre a unidade e a Pro-Reitoria de Inclusão e Pertencimento.

conversa e/ou debates sobre temas sensíveis de Direitos Humanos. A orga-
nização de quatro debates/apresentações e/ou rodas de conversa com do-
centes convidadas/os de nossa Unidade ou de outra Unidade da USP pode 

em conta os temas que prevaleceram no acolhimento de casos de violação. 

-
ração com psicólogo/a ou grupo de psicólogos/as, eventualmente do IP-USP, 
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maioria de seus moradores. Desde a instauração da PRIP em maio de 2022, 
a Diretoria de Vida no Campus vem trabalhando ativamente para intervir e 

de estudantes. A FFLCH está inevitavelmente envolvida com a questão uma 
vez que, sendo a maior unidade da USP, seus estudantes são maioria entre 
moradores do CRUSP. Essa necessária intervenção da PRIP divide estudan-

-
tação da FFLCH no Conselho de Inclusão e Pertencimento tem sido cons-

I – traçar diretrizes e implementar programas de inclusão e pertencimento 

III – zelar, por meio de avaliações permanentes, pela qualidade do trabalho 

-

-

VII – apoiar as propostas e iniciativas de inclusão e pertencimento, desenvol-
vidas por estudantes de Graduação e P
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-

por abuso de substâncias.

transtorno de espectro autista, será preciso elaborar um protocolo que auxilie 
-

ticular. 

Além dos casos de transtorno de espectro autista, há também docentes, dis-

melhores condições para o uso dos prédios da FFLCH e das salas de aula. 
Será preciso implementar um programa de políticas públicas que garantam 

envolvem não apenas o aspecto estrutural dos prédios, mas também a ade-
quação das condições de trabalho, estudo e pesquisa – o que pode implicar 
a contratação de serviços de intérprete de libras, por exemplo, para todos os 
cursos da Faculdade. 

passou a agregar estudantes negros e indígenas na Graduação e na Pós-
Universidade, 

suicídios desde a pandemia. Será necessário promover um amplo debate e a 
conscientização sobre a questão étnico-racial.

-
-

co, seja moral, seja sexual, por isso é essencial abordar o tema promovendo 
debates e campanhas sobretudo entre docentes, ainda ligados a uma cultura 
institucional sexista ultrapassada e questionada atualmente. 

apenas estudantes de pós-graduação, por isso da CDDH elaborou um libre-

este material precisa ser amplamente divulgado e conhecido sobretudo por 
docentes. 
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-

OAB de São Paulo, agora com a Comissão de Inclusão e Pertencimento da 
FFLCH.

-

O relatório anual de trabalho da CIP-FFLCH, a exemplo dos relató-

FFLCH, deverá elencar não apenas as principais atividades realizadas para 
conscientização da comunidade FFLCH (seja debates, rodas de conversa ou 
qualquer outro tipo de evento visando esse objetivo), mas também o número 
de casos diretamente atendidos através dos acolhimentos realizados pela 

-
sora da CIP-FFLCH. Embora esses acolhimentos sejam sigilosos, é possível 
organizá-los de acordo com o tema prevalecente. 

Além disso, os relatórios anuais da CIP-FFLCH deverão contemplar 

adoção destes projetos pela unidade a cada ano. 

-
lho consolidado nos últimos oito anos, acreditamos que há alguns temas que 

ós-graduação da FFLCH 
estão expostos a um 


